Desa. ETELVINA LUIZA RIBEIRO GONÇALVES

Etelvina Luiza Ribeiro Gonçalves nasceu em Teresina (PI), tendo cursado as primeiras letras em Timon (MA). Transferiu-se definitivamente para São Luís em 1951, onde concluiu o ensino médio no tradicional Liceu Maranhense. 

Graduou-se em Direito pela Universidade de Goiás e nesse Estado, militou na Advocacia e no Ministério Público, exercendo suas funções ministeriais nas Comarcas de Nerópolis e Santa Cruz de Goiás. 

Regressando ao Maranhão, em 1969, após lograr êxito em concurso para juiz de Direito, iniciou suas funções judicantes em Icatu, passando por Santa Inês, Imperatriz e Codó, até chegar à capital, em maio de 1990, sempre galgando promoções por merecimento. Da mesma forma, foi promovida para o cargo de desembargadora, em 1º de setembro de 1993. 
Em janeiro de 1994, foi eleita presidente da Associação dos Magistrados do Maranhão, onde desenvolveu inúmeros e relevantes trabalhos em benefício da magistratura, tendo sido reeleita por dois biênios consecutivos. Em maio de 1995, tornou-se vice-presidente regional do Instituto dos Magistrados do Maranhão, com o propósito de dar continuidade para o engrandecimento desta Instituição. 
Foi eleita corregedora-geral da Justiça em janeiro de 2000 para exercer o biênio 2000 - 2001. Em sua gestão implantou o Posto de Registro Civil da Raposa e de São José de Ribamar; no dia 3/7/2000 realizou a emissão de certidão  gratuita, no Colégio CEMA, no bairro da Camboa; participou do Projeto Trem da Cidadania; instalou a distribuição de Executivas Fiscais; reformou o consultório dentário do Fórum Des. Sarney Costa; mudou o procedimento para entrega de petição de encaminhamento e os processos de 1º grau passaram a ficar disponíveis 24 horas por dia. 
Também reimplantou o programa de qualidade total nos Cartórios; realizou concurso de Oficial de Justiça; foi realizada visita pelos Juizes Corregedores ao presídio do Quartel da Polícia Militar; implantou o Projeto Telecurso 2000 para os funcionários do Judiciário; e inaugurou a central de Cartas Precatórias.
 Em dezembro de 2001, foi eleita presidenta do Tribunal para o biênio 2002 - 2003, tornando-se a primeira mulher a ocupar o mais importante cargo do Poder Judiciário do Maranhão. No mesmo ano recebeu a Medalha “Brigadeiro Falcão”, a Monção de Aplausos. Recebeu os Títulos de Cidadã Loretense, Beneditoleitense, São Raimundo do Doca Bezerra, São Domingos do Azeitão e Ludovicense. 
